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M E M O R I A 

Señores mvttuallstas; 
E n c u m p l i m i e n t o del a r t í c u l o 28 de nuestros Es ta tu tos , el Conse jo 

D i r e c t i v o se K o n r a en daros cuenta de l a s i t u a c i ó n de l a E n t i d a d a l f i ­
n a l i z a r el ejercicio de 1942-43, d é c i m o de v i d a de nues t ra Querida 
M u t u a l . 

P r o d u c c i ó n 

E n el citado ejercicio Kemos vi^to aumen ta r las p ó l i z a s en n ú m e r o 
d e c i e n t o t re in ta y seis, a l c anzando las cantidades recaudadas de las 
m i s m a s l a cifra de seis m i l novecientas c incuenta pesetas con cuarenta 
c é n t i m o s , s u m a n d o tres m i l trescientas noven ta y dos h e c t á r e a s y cinco 
m i l setecientas setenta y nueve las ovejas aseguradas en las m i s m a s . 
D a t o este t j u e el Conse jo D i r e c t i v o tiene sumo gusto en comun ica r a 
nuest ros mutua l i s t a s . 

Cuotas 

L a r e c a u d a c i ó n de cuotas se k a desarro l lado durante el ejercicio 
Con n o r m a l i d a d , y a c(ue, sa lvo contados casos, todos los Presidentes de 
las Jun tas locales K a n ingresado las cantidades correspondientes a sus 
respectivos pueblos con p u n t u a l i d a d , (juedando el Conse jo a l tamente 
agradecido a l a g e s t i ó n de estos ú l t i m o s por el g ran c a r i ñ o (jue s ienten 
por nuestra obra . 

Accidcntefii 

S i a l daros cuenta de las dos par t idas anteriores lo hemos hecho 
con elogio y s a t i s f a c c i ó n , no podemos hacer i g u a l a l hab la ros de los 



accidentes, ya que en el t ranscurso del a ñ o Kemos a lcanzado l a cifra 
m a y o r de accidentes en los que l l eva de v i d a la M u t u a l y a lgunos de 
ellos de muerte como p o d r é i s apreciar a c o n t i n u a c i ó n : 

H e m o s tenido tres accidentes de muerte: 
1. ° ' D . V i c e n t e M e r i n o H i l a r i o , obrero-pastor del mu tua l i s t a de 

V i l l a m u r i e l de Cer ra to , D - R u f o F e r n á n d e z Meneses , que fa l l ec ió el d í a 
24 de M a y o por s u m e r s i ó n en el agua a l in ten tar sacar u n a oveja del 
r í o C a r r i ó n . 

2. ° D o n L e o n c i o E s t e b a n B e n i t o , obrero a g r í c o l a del m u t u á l i s t a 
D - I ldefonso C a r r a s c a l C a r r a s c a l , de C e v i c o N a v e r o , fa l lecido a conse­
cuencia de vuelco de u n carro cargado de mieses el d í a 4 de A g o s t o . 

3 o D . J o s é V a l d e o l m i l l o s V a c a , p a t r o n o - m u t u a l i s t a de H o r n i l l o s 
de Cer ra to , que fa l lec ió el d ía 14 de N o v i e m b r e a l caerse del carro de su 
p rop iedad en el pueblo de Torquemada- , 

S é K a n pagado dos incapacidades permanentes parciales, l a p r i m e r a 
a D . A n a s t a s i o C a l v o V a r o n a , obrero a g r í c o l a del m u t u a l i s t a de 
A m u s c o D . G u i l l e r m o M a r t í n e z L ó p e z y l a segunda a l p a t r o n o - m u t u a ­
l i s t a de T o r q u e m a d a D . Feder ico A c i t o r e s R o d r í g u e z ; ambos acciden­
tados suf r ie ron l a e n u c l e a c i ó n del ojo i zqu ie rdo el p r imero y del dere-
cbo el segundo, como consecuencia de h a b é r s e l e s i n t roduc ido u n cuerpo 
e x t r a ñ o t rabajando en el v i ñ e d o . , 

L o s d e m á s accidentes bas ta completar l a elevada cifra de T R E S ­
C I E N T O S T R E I N T A , lo b a n sido de incapac idad t empora l , a lgunos 
de ellos de bastante d u r a c i ó n , que b a n con t r ibu ido entre todos a elevar 
considerablemente las cantidades satisfecbas y las pendientes de pago 
en el presente ejercicio, bab iendo sido este aumento de m a y o r eonside-
r a c i ó n que en a ñ o s anteriores, en p r o p o r c i ó n a l n ú m e r o de accidentes, 
por l a e l e v a c i ó n de los sa lar ios y jornales de los obreros a g r í c o l a s , b i e n 
conocida és ta de nuestros asegurados. 

E n el presente ejercicio bemos tenido dos demandas ante l a M a g i s ­
t ra tura de T r a b a j o de l a p r o v i n c i a y las dos por l a m i s m a causa-

L a p r i m e r a fué presentada por el obrero a g r í c o l a de V i l l a s a b a r i e g o 
de U c i e z a D . G e r m i n i a n o R e o y o del V a l l e y que trabajaba para el m u ­
tua l i s ta , d igno consejero que b a s ido de esta M u t u a l , D R u f i n o S á n -
cbez Saez, del ci tado pueblo, como presunto accidentado de b e r n i a en 
el mes de E n e r o , y con fecha 3o de J u n i o se d ic tó por el l i m o S r . M a ­
gis t rado de T r a b a j o l a sentencia abso lu to r i a para esta E n t i d a d , dato 
és te que inser tamos con sumo agrado, por demostrar que l a M u t u a l 
o b r ó , como siempre, con jus t ic ia a l rechazar el citado accidente. 

L a segunda lo fué por los padres del obrero a g r í c o l a D J o s é A g u i -



l a r A e d o , de V i l l a l c á z a r de S i r ^ a , cíue t rabajaba para el m u t u a l i s t a 
del m i smo pueblo D M a r i a n o P é r e z S a l d a ñ a , por baber sufr ido u n a 
b e r n i a es t rangulada el d ía 23 de J u l i o ' y cjue como consecuencia de l a 
m i s m a fa l lec ió el d í a 25 del citado mes de J u l i o en el H o s p i t a l P r o v i n ­
c i a l de esta capi ta l . L a M u t u a l r e c b a z ó el accidente, b a b i é n d o s e cele­
brado el acto del j u i c i o en l a M a g i s t r a t u r a de T r a b a j o con fecba 18 de 
D i c i e m b r e , s in q[ue a l cerrar esta M e m o r i a b a y a m o s recibido copia de 
l a sentencia, c(ue, desde luego, daremos a conocer a nuestros asegurados 
en l a del p r ó x i m o ejercicio. 

£ 1 aumento t an considerable de los accidentes ba d i s m i n u i d o , como 
es n a t u r a l , las d i spon ib i l i dades e c o n ó m i c a s de l a M u t u a l , y para n i v e ­
la r é s t a s , el Conse jo D i r e c t i v o b u b i e r a tenido (Jue proponer a esta 
A s a m b l e a u n aumento de cuotas (Jue no b a tenido necesidad de l l eva r 
a efecto, por baberse i m p l a n t a d o en este a ñ o por el S i n d i c a t o N a c i o n a l 
del Seguro las tarifas o cuotas t é c n i c a s de c a r á c t e r ob l iga to r io para to ­
das las entidades de E s p a ñ a "dedicadas a l seguro de l a A g r i c u l t u r a , y de 
las cuales y a b a b é i s tenido conoc imien to por l a c i rcu la r env iada por 
esta M u t u a l a todos nuestros m u t u a l i s t a s . 

N u e v a m e n t e l l a m a m o s l a a t e n c i ó n de los s e ñ o r e s mutua l i s t a s m o ­
rosos sobre l a ob l iga to r iedad cjue t i enen de bacer las declaraciones de 
las Kec t á r ea s cjue c u l t i v a n con l a m a y o r exact i tud posible a f i n de e v i ­
tarse sanciones au tor izadas por l a L e y , y c(ue el Conse jo D i r e c t i v o n o 
cjuiere poner en v i g o r s i n antes repetir u n a y otra vez a nuestros asegu­
rados cíue el c u m p l i m i e n t o de este requis i to es u n deber p r i m o r d i a l de 
todo buen mutua l i s t a -

C o m o f i n a l de esta breve memor i a nos interesa bacer constar nues­
tro agradecimiento sincero a los s e ñ o r e s m é d i c o s a l servicio de l a M u ­
tua l , p ropon iendo a la A s a m b l e a se les conceda u n voto de gracias por 
su a l t ru i s t a g e s t i ó n en pro de esta E n t i d a d ^ 

Y nada m á s , s e ñ o r e s mutua l i s t a s . 
Cer remos esta m e m o r i a con los m i s m o s gritos p a t r i ó t i c o s cjue las 

anteriores: 

i V I V A E S P A Ñ A ! ¡ V I V A F R A N C O ! ¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! 

P a l e n c i a , 3l de D i c i e m b r e de 1942' 

A p r o b a d a esta M e m o r i a en l a A s a m b l e a G e n e r a l de M u t u a l i s t a s 
celebrada con fecba 16 de M a r z o de 1943, 





M O V I M I E N T O 
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Movimiento del 1/ de Enero al ^ ¿e Diciembre de 1942 
A C T I V O 

R e c i b o s C a j a N a c i o n a l pendientes. 

B a n c o M e r c a n t i l , cuenta corriente . 

M u e b l e s y ú t i l e s - . • . 

S i n d i c a t o R e m o l a c K e r o • • . . 

F i a n z a . D e u d a amor t i zab le 3 por 100, E / 1928̂  se 
rie C , n ú m e r o 73.897 depositada en el B a n c o de 
E s p a ñ a a D i s p o s i c i ó n del M i n i s t e r i o de T r a b a ­
jo ( n o m i n a l 5 000)- . • 

M a t e r i a l de of ic ina 

V a l o r e s del E s t a d o . D e u d a amor t i zab le 5 por 100 
1927, conver t ida , 3 B . n ú m e r o s 73.388/89-62.176, 
1 C n ú m e r o 44 237, 1 D - n ú m e r o 12.37l, deposi­
tados en el B a n c o M e r c a n t i l 

Se l los de correo, existencias-

P ó l i z a s pendientes. 

R e c i b o s cuota pendientes-

C a j a , exis tencia. • ' . 

SUMA EL ACTIVO 

Pesetas 

3.857,65 

i9o,45 

1.451,55 

9l5,85 

3.562,77 

1.100,00 

25.826,05 

1,25 

139.3o 

i5.96i,oo 

67o,io 

53-675,97 

13 

P A S I V O 

C a p i t a l s o c i a l . . . . . . . . 

Acreedores 

C a j a N a c i o n a l . . . . 

M é d i c o s : k o n o r a r i o s . • . . .. 

B a n c o M e r c a n t i l , cuenta de c r éd i t o . 

Pesetas 

• UMA EL PASVIO 

21.948,42 

13.547,75 

16679,80 

i.5oo,oo 

53.675,97 

/ 
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D E M O S T R A C I O N 

I N G R E S O S 

136. 
l . 

135 

1-680 
12 

1668 
360,20 

P ó l i z a s nuevas del a ñ o : 
I d . anu ladas . 

T o t a l p ó l i z a s nuevas 
P ó l i z a s ampl iadas . 
R e c i b o s cuota 1942-43 

I d . i d . anu lados 

T o t a l r e c i b o s . . . 
R e c i b o s con r e b a j a . . . . . 181,75- . 

Dereckos de registro • 
C u o t a s de en t r ada . • • ' 
.Intereses C u p o n e s V a l o r e s del E s t a d o , • 973,75 

I d . C u e n t a coriente B a n c o M e r c a n t i l 12,13 

5.068,55 
15,00 

7o 85o,85 

541,95 

T o t a l . . • 985,48 
Intereses abonados por cuenta de c réd i to 88,85 

SUMA. 
Sa ldos deudores del ejercicio an te r ior cjue pasan a este 

TOTAL PESETAS • 

5 o53,55 
67,o5 

7o.3o8,9o 
18.626,5o 

647,35 

896,63 
95 599,98 
27.352,09 

122-952 o7 

G A S T O S 

Accidentes: 

Incapac idad t e m p o r a l . . . . 28-848,15 
A s i s t e n c i a c l í n i c a - f a r m a c i a . . 11.203,00 
Incapac idad permanente p a r c i a l . 3 975,00 
M u e r t e 7.123,55 
H o n o r a r i o s m é d i c o s . . . . 14.923,95 66 

14 P a é a d o por accidentes del a ñ o l94l. 
I d . i d . del a ñ o l94o. 
I d . i d . del a ñ o 1939 ( farmacia) 

G a s t o s de a d m i n i s t r a c i ó n . 1 9 
P ó l i z a s anu ladas de ejercicios anteriores^.. 

LIQUIDO PESETAS. 

c73,65 
.343,40 
9l5,85 
253,00 
102,65 
3ii,io 101 oo3,65 

21-948,42 
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Detalle de Gastos de Adminis t ración 
Sue ldos y é r a t i f i c a c i o n e s 11.383,40 
A l q u i l e r e s . . . . . . • • . • • . . . • • 960,00 
C o b r a n z a 1.792,20 
L i m p i e z a de of ic inas . . . • . 352,00 
C o r r e o . . ' • . . . • . . . . . . . . . . 338,90 
T e l é f o n o . . . . . . . . . . . . . . . . . 362,45 
M e m o r i a s y ¿ a s t o s de e n v í o • . ' . . 1585,20 
A n u n c i o s para celebrar l a A s a m b l e a G e n e r a l 49,65 
Derecbos de R e g i s t r o . . . . . . . . . . . . l7o,00 
S u b s i d i o F a m i l i a r 535,00 
S u b s i d i o Ve jez • . . . . • . . 267.50 
C u o t a S i n d i c a l - . . . 178-45 
Seguro empleados- . . . . . . . . • . . • . . 80,00 
R e p a r a c i ó n y l i m p i e z a de l a m á q u i n a de escribir- . . . . 60,00 
L u z y renta del contador - . - - . . . . . . . . • 25,70 
S u s c r i p c i ó n « B o l e t í n O f i c i a l » de l a p r o v i n c i a . . . . . . 40,00 
C u o t a a n u a l como socios de l a « C r u z R o j a » : 24,00 
L e g a l i z a c i ó n l i b ros « D i a r i o » y « M a y o r » 88,00 
P ó l i z a s , comis iones y t imbres de cuentas de c r é d i t o . . . 37,90 
Te leg rama a S E . el G e n e r a l í s i m o , r enovando a d b e s i ó n - . 6,6o 
Impresos- . . . . . . . . . . . -. . 738,75 
D i v e r s o s - . . . . . . • . . . . . . .• .. . 26,95 

TOTAL PESETAS - . . 19-102,65 
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P a l e n c i a , 3l de D i c i e m b r e de 1942-

A p r o b a d o este balance en l a A s a m b l e a G e n e r a l de M u t u a l i s t a s 

celebrada con fecKa 16 de M a r z o de 1943. 

EL PRESIDENTE, 

EL TESORERO, 

EL SECRETARIO, 

N ú m e r o de p ó l i z a s desde su f u n d a c i ó n bas ta el 3l de D i c i e m b r e 
de 1941.. . . . . . . . . . . . . . . . . 2127 

N ú m e r o de p ó l i z a s emit idas durante el a ñ o de 1942. . . . . 136 

TOTAL DE PÓLIZAS EN gl DE DICIEMBRE DE 1942- . • 2,263 
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Resumen estadístico de accidentes 
N ú m e r o to ta l de accidentes durante el a ñ o l94Z-

Id . i d . i d . | abonados durante el citado a ñ o 
Id . de accidentes pendientes a l f i n a l i z a r el ejercicio • 
Id . i d . condonados tota lmente 
Id . de los cjue no K a n s ido p rop iamente accidentados-

TOTAL DE ACCIDENTES . 

330 
258 

65 
4 
3 

33o 

I m p o r t a n los accidentes abonados durante el ejercicio. ¡ 5l l49,7o 
Id- i d . pendientes de pa^o (cá l cu lo apro­

x i m a d o ) . . ." . • . • • . 16.200,00 
Impor te to ta l de los accidentes durante el a ñ o de 1942- • • 67 349,70 

Las 5l-l49,7o pesetas abonadas durante el ejercicio, se distri­
buyen por conceptos en la forma siguiente: 

Pagadas por estancia en c l in icas y operaciones . • • • 5.994,00 
I d . por f a rmac ia • . . . . • . 3 322,35 
Id- por incapac idad t empora l • . . • . • . . 28 848,15 
I d . por incapac idad permanente p a r c i a l . . . . . . 3.975,00 
Id . por muerte . -. . . 7.123,55 
I d . por t ransporte y p e r m a n e n c i a . • . . ». • . . 1886,65 

TOTAL PESETAS . . . • 5l-l49,7o 

Cuadro de porcentaje de 
los accidentes del trabajo 

D e los 330 accidentes ocurr idos durante el' ejercicio de 1942, b a n 
correspondido 69 accidentes a los m i s m o s patronos asegurados, h a b i é n ­
dose pagado 7.868,90 pesetas, correspondientes a 54 accidentes abonados 
durante el menc ionado ejercicio, quedando pendientes de pago el día 3 l 
de D i c i e m b r e l4 accidentes y uno condonado totalmente; bab iendo sido 
el p romedio por accidente abonado de 145,72 pesetas, y por cada cien pa­
tronos asegurados se b a n les ionado 3,63l. 

E,n los accidentes ocurrid9S durante el ejercicio de 1942, b a n i m ­
portado las i n d e m n i z a c i o n e s a los obreros propiamente dicbos 43-280,80 
pesetas, bab iendo s ido el p romed io por accidente abonado de 212,16 pe­
setas y por cada c ien obreros asegurados se b a n les ionado 3,205. 
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Cuadro de benefactores de la M u t u a l 

E l m u t u a l i s t a de Fuentes de Va ldepe ro , D o n A l e j a n d r o M o t a 
S á n c k e z , no d i ó cuenta a l a E n t i d a d del accidente sufr ido por el citado 
mu tua l i s t a . 

E l m u t u a l i s t a y d i^no Consejero de l a E n t i d a d D o n J u a n G u t i é ­
rrez M a r t í n e z , de A s t u d i l l o , c o n d o n ó la i n d e m n i z a c i ó n por i ncapac idad 
t empora l en el accidente sufr ido por su k i j o D o n O c t a v i a n o G u t i é r r e z 
S a n t o y o , de d iec isé is d í a s de d u r a c i ó n . 

E l m u t u a l i s t a de Cev i co de l a Tor re , D o n C i r í a c o L ó p e z M e n a , 
c o n d o n ó l a i n d e m n i z a c i ó n por i ncapac idad t empora l en el accidente s u ­
f r ido p o r ' e l m i s m o , de setenta y siete d ías de d u r a c i ó n . 

E l m u t u a l i s t a de A s t u d i l l o , D o n San t i ago Manr i c jue del M a z o , 
c o n d o n ó l a i n d e m n i z a c i ó n por incapac idad t empora l en el accidente 
sufr ido por s u obrero D o n F ranc i sco de l a L o m a M a r t í n e z , de ocho 
d í a s de d u r a c i ó n . / 

L a mu tua l i s t a de Becer r i l de C a m p o s , S r a . v i u d a de D o n F a c u n d o 
P e l a y o , c o n d o n ó l a i n d e m n i z a c i ó n por incapac idad t empora l en el acci­
dente sufr ido por su K i jo D o n J o a q u í n P e l a y o R e d o n d o , de catorce d í a s 
de d u r a c i ó n -

E l m u t u a l i s t a del C a s e r í o de « V i l l á t i m a » , D on V i c e n t e Q u i n t a n a 
T r u e b a , c o n d o n ó la i n d e m n i z a c i ó n por incapac idad t empora l en el acci­
dente sufr ido por su obrero D o n Fe l ipe R o d r í g u e z C o n d e , de diecisiete 
d í a s de d u r a c i ó n , Kab iendo abonado solamente la M u t u a l los gastos de 
fa rmac ia . 

E l m u t u a l i s t a y d igno consejero de la E n t i d a d D o n F e r n a n d o del 
C o r r a l F o n t , de la f inca « V a l l e de S a n J u a n » , c o n d o n ó la i n d e m n i z a ­
c ión por i ncapac idad t empora l en el accidente sufr ido por su obrero 
D o n A n t o n i o M o r a s A b a r q u e r o , de doce d í a s de d u r a c i ó n , hab iendo 
abonado solamente l a M u t u a l los hono ra r io s del s e ñ o r ocul is ta encar­
gado de su c u r a c i ó n . 

E l m u t u a l i s t a y ' d i g n o Consejero de l a E n t i d a d D o n S a t u r n i n o 
R u i z C h i c o t e , de la f inca « V i l l a n d r a n d o » , c o n d o n ó l a i n d e m n i z a c i ó n 
por i n c a p a c i d a d t empora l en el accidente sufr ido por s u obrero D o n 
Ped ro C a l v o V i c a r i o , de doscientos setenta y cinco d í a s de d u r a c i ó n , 
hab iendo abonado solamente l a M u t u a l los gastos de o p e r a c i ó n y es­
t anc ia en l a c l ín i ca del D r . B l a n c o . 

L a m u t u a l i s t a de B o a d i l l a del C a m i n o , D o ñ a Josefa L ó p e z - F r a n -
cos, c o n d o n ó l a m i t a d de l a i n d e m n i z a c i ó n por i ncapac idad t empora l 
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en el accidente suf r ido por su obrero D o n J u a n L ó p e z A b a d , de treinta 
y nueve d í a s de d u r a c i ó n - . , 

L o s mutua l i s t a s de M o n z ó n de C a m p o s , D o n A l e j a n d r o R u b i o 
F e r n á n d e z , D o n P o l i c a r p o R o j o G a r c í a , D o n V i v e n c i o R u b i o P é r e z , 
D o n E,usebio O l i v a r e s C a c h a r r o , D o n N a z a r i o G a r c í a V e ^ a , D o n F l o ­
ren t ino C a r r i e d o G a r c í a , D o n Jestis G a r c í a V e ^ a , D o n Fe l i pe F e r n á n ­
dez del V a l y D o n Inocenc io G u t i é r r e z R u b i o , no d ie ron cuenta de los 
accidentes sufridos por sus obreros D o n A n ^ e l D i e z P é r e ^ y D o n F m e -
renc iano C a r r i e d o el p r imero ; D o n S ó c r a t e s B e l l o t a el secundo, y a 
ellos mi smos los restantes, hab iendo abonado solamente l a M u t u a l los 
fastos de fa rmac ia . 

L o s mn tua l i s t a s de A m u s c o , D o n S i m ó n G ó m e z M a r t í n e z ; D o n 
S a t u r n i n o R o j a s L i n a c e r o , Do .n J o a q u í n R o d r í g u e z F r e c h i l l a D o n 
A n t o n i o R e y L i n a c e r o y ^ D o n J q s é M a n u e l Pas to r , no d ieron cuenta 
de los accidentes sufr idos p ó r sus obreros D o n Z a c a r í a s G r a n d e , D o n 
M a r c o s Re tue r to y D o n F ranc i sco M a r t í n , los tres pr imeros y a 1 ellos 
mismos los dos ú l t i m o s , hab iendo abonado solamente l a M u t u a l los 
gastos de farmacia-

E l m u t u a l i s t a de H o r n i l l o s de Cer ra to , Herederos de D o n L a u r o 
P é r e z Tor res , no d ie ron cuenta del accidente sufr ido por u n o de el los, 
D o n F l o r e n t i n o P é i e z A n d r é s , hab iendo abonado l a M u t u a l solamente 
los honora r io s del s e ñ o r ocul is ta encargado de su c u r a p i ó n . 

Y por ú l t i m o , el m u t u a l i s t a de A r c o n a d a , D o n J o s é A c e r o R a m í r e z , 
no d ió cuenta del accidente sufr ido por él m i s m o , hab iendo abonano so­
lamente l a E n t i d a d los gastos de u n a r a d i o g r a f í a . 

L a en t idad cjueda a l tamente agradecida a todos estos s e ñ o r e s m u ­
tual is tas , por el, acto de buenos y ejemplares mutua l i s t as que h a n dado 
a l r enunc ia r a las correspondientes i n d e m n i z a c i o n e s 
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Cuadro comparativo de ingresos, gastos 
y accidentes de los años de 1942 y 1941 

Ingresos: 

A ñ o de 1942 
» » 1941 

D i f eren cías 

95 599,98 
74 247,41 
21.352,57 

Accidentes: 

A ñ o de 1942 
» » 1941 

D i f e r e n c i a 

Accidentes abonados: 

A ñ o de 1942 
» » 1941 

' D i fe renc ias 

51 149,70 
51.554 80 
19 594,90 

Por estancia en clínicas y 
operaciones: 

A ñ o de 1942 5 994,00 
» » 1941 5 615,00 

Di fe renc ias 2 381,00 

Por incapacidad temporal: 

A ñ o de 1942 
» » 1941 

Dife renc ia s 

Por muerte: 

A ñ o de 1942 
» » 1941 

Dife renc ia s 

28.848,15 
20.708,45 
8.139,70 

7.123,55 
nada 

7.123,55 

Gastos: 

A ñ o de 1942 
» * 1941 

101 003,65 
74 834,32 

1 26 169,38 

330 
268 
62 

Accidentes pendientes; 
(cá lcu lo ap rox imado) 

A ñ o de 1942 
» » 1941 

Por farmacias 

A ñ o de 1942 
» » 1941 

16 200,00 
7 500,00 
8 700,00 

3.322,35 
1 709.10 
1.613,25 

Por incapacidad permanen­
te parcial: 

3.975,00 
3.645,00 

A ñ o de 1942 
» » 1941 

330,00 

Por transporte y permanen­
cia: 

A ñ o de 1942 
'» » 1941 

1.886 65 
1.879,25 

7,40 



Cuadro estadístico por días de los accidentes de incapacidad 
temporal ocurridos durante el ejercicio de l943-44, distribui­

dos por pueblos en Ja forma siguiente: 

D u e ñ a s • . . . . . . . . / . 565 
A s t u d i l l o . . . • . 373 

1 
2 
,3 V i l l a v i u d a s . • . • .! . . . . . . 284 
4 F i n c a « V i l l a n d r a n d o » . / • • • • - • 275 
5 G r i j o t a . . . . . . . • • . • 274 
6 P a l e n c i a . . . • • , • . . . . . . . • . . 26o 
7 Fuentes de V a l d e p e r o . . . . . 252 
8 Becer r i l de C a m p o s . . , . . . . . . . . 247 
9 Cev i co de l a T o r r e . 235 

10 F i n c a « V a l l e de S a n J u a n » • 222 
11 A m u s c o . . • • . . • • • 218 
12 O s o r n o l79 
13 C o b o s de Cer ra to . . . . . . . . . . . . . . l5o 
14 Q u i n t a n a del Puen te l42 
15 S a n t i l l a n a de C a m p o s • . . - • . • . 135 
16 V i l l a j i m e n a . . • . ' • . . . . . 129 
17 Cev ico N a v e r o . . • . • . .. • . . . . . 123 
18 Torc(uemada . . . . . . . _ . . . .• . . / • . 122 
19 H o r n i l l o s de 'Cer ra to . ; . . . • 118 
20 V i l l a s a b a r i e é o . Il7 
21 B o a d i l l a del C a m i n o • . 116 
22 M a é a z . . . . . . . . . . . . . . . . 116 
23 B a l t a n á s • . • • • , • • • 105 
24 M o n z ó n de C a m p o s . • • . • .. • • • ^ f l - • • 104 
25 V e r t a b i l l o 100 
26 V i l l a u m b r a l e s . . , • . . . . . • • • • v • 94 
27 C o r d o v i l l a l a R e a l 9o 
28 C a s t r i l l o de O n i e l o 84 
29 V i l l o l d o . . . . • .. . 83 
30 H u s i l l o s - • 78 
31 B a ñ o s de Cer ra to 76 
32 A u t i l l a del P i n o . . . . • . . . , • . . '. . 7l 
33 C u b i l l a s de Ce r r a to 7o 
34 S a n t o y o - . 7o 
35 S anta C e c i l i a de l A l g o r 67 
36 V i l l a s a r r a c i n o 67 
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37 T á m a r a . . « . . • • ' 66 
38 V i l l a l o b ó n • ' • • • 61 
39 R i v e r o s de l a Cueza- . • • ' 
40 B a s t i l l o de l a V e ^ a 
41 F i n c a « S a n A n t ó n » \ 
42 V a l d e o l m i l l o s . . . . . . • • • • • • 
43 V i l l a n u e v a del R e b o l l a r 5z 
44 A r c o n a d a • • •• 7̂ 
45 R e i n o s o de Ce r r a to 46 
46 F i n c a « V i l l a f r u e l a » . ^ 
47 S a n C e b r i á n de C a m p o s • 4o 
48 C a l z a d i l l a de l a C u e z a . 39 
49 A l b a de Cer ra to • . . • • • . . . . • • . • • • • 37 
50 C a r r i ó n de los Cofides- • . 37 
51 F r ó mis ta . . • . • • • 35 
52 P o b l a c i ó n de Cer ra to • • • 35 
53 S a n L l ó r e n t e del P á r a m o 35 
54 V a l b u e n a de P i s u e r ^ a % . 35 
55 F i n c a G r a n j a « L a V i l l a » . 33 
56 M a r c i l l a de C a m p o s . 33 
57 A r e n i l l a s de Ñ u ñ o P é r e z - . . . . • • 3o 
58 V i l l a c o n a n c i o • . . . . . . . . . • • • . .. . • 30 
59 B á r c e n a de C a m p o s . 1 • 29 

-60 P o b l a c i ó n de A r r o y o 24 
61 V i l l a m a r t í n de C a m p o s 24 
62 H é r m e d e s de Cferrato 23 
63 V a l l e de Q r r a t o . . N. . . . . . . . . . . . . . . 23 
64 P e d r a z a d l f C a m p o s . 21 
65 G a n i n a s de l a V e é a . 18 
66 C a s e r í o de « V i l l á t i m a » l7 
67 V i l l o d r e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
68 V i l l a m u r i e l de Cerrato.- . . . . . . . . . . . . . . 14 
69 V i l l a h á n . . . y . . . t. . . . . . l3 
70 M e l g a r de Y u s o . 12 
71 R ío se< lu i l l o • . , . •. . . . 12 
72 S a n t i l l á n de l a V e é a . . . . • . 11 
73 V i l l a l a c o . . . . . . . . . • . . . . 11 
74 V i l l a l c á z a r de S i r ^ a ' 11 
75 ErSpinosa de Cer ra to . 10 
76 F i n c a « S a n t a C r u z de R i v a s 10 
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77 H e r r e r a de V a l d e c a ñ a s •, • • 10 
78 V e n t o s a de P i s u e r é a 9 
79 T a r i e é o de Cer ra to , 8 
80 V i l l a d i e z m a - 8 
81 L o m a s de C a m p o s 5 

TOTAL DÍAS. . . '•. . 7.104 

E l p romedio por accidente k a s ido de 23)29 d í a s . 
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Juntas locales con el número de 
mutual i s tás en cada una de ellas 

N.° de orden ' Mutualísta» 

1 A m u s c o . . • • . • 40 
2 A m a y u e l a s de A b a j o . • • • • • 1 
3 A r c o n a d a - • • 1 
4 A n t i g ü e d a d . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
5 A s t u d i l l o . . . ' • • . • • • • • • • • ' * ' ^2, 
6 A u t i l l a del P i n o ; . . . . . . . 42 
7 A l b a de Cer ra to . . . • • . . - . . . • • • • 21 
8 A r e n i l l a s de íCúño P é r e z - 2 
9 A r r o y o . . • • 1 

10 B a ñ o s de Cer ra to . . 16' 
11 B a l t a n á s 58 
12 Bac [ue r ín de C a m p o s . . . . . . . . . . . . 1 
13 B á r c e n a de C a m p o s . . . . . . . . . . . . 7 
14 B a K i l l o . . . . . . . . . . . . • , . • " . 1 
15 B e c e r r i l de C a m p o s . . . . . . . . . . . . . 7o 
16 B e l m o n t e de C a m p o s . . . . . . . . . . . . 2 
17 B o a d i l l a del C a m i n o *. . . . • . . . 27 
18 B o a d i l l a de R í o s e c o 2 
19 B u s t i l l o de l a Veéa- 2 
20 B u e n a v i s t a de V a l d a v i a • . . 3 
21 C a s t r i l l o de O n i e l o 26 
22 C a s t r i l l o d e D o n J u a n . . . . . . . . . . . . 5 
23 C a s t r i l l o de V i l l a v e é a 1 
24 C a r r i ó n de los Condes 3 
25 C a l z a d i l l a de l a C u e z a . . . . . . . . . . . 5 
26 C a s t r o m o c h o 2 
27 C a s e r í o de « P a d i l l a » . . . . . . . . . . . . 2 
28 C a s e r í o de « V i l l á t i m a » 1 
29 C e v i c o de l a T o r r e • 4l-
30 C e v i c o N a v e r o . . . . . . . . . . . . . . . 24 
31 C o b o s de Cer ra to . 53 
32 C o r d o v i l l a l a R e a l - 23 
33 C o z u e l o s de O j e d a , 10 
34 C u b i l l a s de Cer ra to 8 
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N " de orden Mutualistas 

35 D u e ñ a s • • • . 84 
36 E s p i n o s a de Ce r ra to 4 
37 F r ó m i s t a • 7 
38 Fuentes de V a l d e p e r o . 42 
39 Fuentes de N a v a • 2 
40 - F i n c a G r a n j a « L a V i l l a » . • 1 
41 F i n c a « L a s C K a r eas» i 
42 F i n c a « S a n A n t ó n » 1 
43 F i n c a « S a n t a C r u z » 1 
44 F i n c a « L a s Q u i n t a n i l l a s » . . . . . . . . . . 2 
45 F i n c a « V a l l e de S a n J u a n » 1 
46 F i n c a « V i l l a f r u e l a » . . . . . . . . . . . . 2 
47 F i n ^ a « V i l l a n d r a n d o » 1 
48 G r i j o t a . 29 
49 G a n i n a s de l a V e ^ a . 2 
50 G a m a 1 
51 H e r r e r a de V a l d e c a ñ a s 22 
52 H e r r e r a de P i s u e r g a 1 
53 H é r m e d e s de Cer ra to 32 
54 H i j o s a de Boedo • , 2 
55 H o r n i l l o s de Ce r r a to 28 
56 H u s i l l o s 18 
57 L a n t a d i l l a 3 
58 L o m a s de C a m p o s > 1 
59 M a é a z • • 36 
60 M a v e . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
61 M a r c i l l a de C a m p o s 3o 
62 M e l g a r de Y u s o l5 
63 Meneses de C a m p o s , . 3 
64 M o n z ó n de C a m p o s ' . . . 3l 
65 M o r a t i n o s 1 
66 M o s l a r e s de l a V e g a • . 3 
67 O s o r n o . . * . . . i 34 
68 P a l e n c i a 12 
69 P a l a c i o s del A l c o r 2 
70 P a l e n z u e l a . 6 
71 Pera les i 
72 P e d r a z a de C a m p o s 21 
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N." de orden Mutualisfs 

73 Ped re sa de l a V e g a • • • 3 
74 Pe razancas de O j e d a 5 
75 P o b l a c i ó n d,e A r r o y o ; . , . . 11 
76 P o b l a c i ó n de Cer ra to . • • • 8 
77 P o z a n c o s , 2 
78 P i n a de C a m p o s . . . • 7 
79 P u e n t e t o m a . . , . 4 
80 Q u i n t a n a del Puen te . . • -n • • l5 
81 Q u i n t a n i l l a de l a Cueza - 1 
82 Q u i n t a n a d i e z de l a V e é a 2 
83 R e i n o s o de Cer ra to ^ ^ 
84 R e n e d o del M onte , . . • • 1 
85 R e n e d o de l a V e é a • • ,. • . . . • • • • %- 1 • 2 
86 R e n e d o de l a Inera . . . . . . . . . . . . . . 1 
87 R e v e n d a de C a m p o s 1 
88 R í o s e c j u i l l o ( L e ó n ) . . 5 
89 R i v e r o s dé l a Cueza- . . . . . . . . . . • . 19 
90 R i v a s de C a m p o s . l5 
91 S a n t a C e c i l i a del A l c o r . , . • , 11 
92 S a n t a O l a j a de l a V e g a 1 
93 S a n C e b r i á n de C a m p o s . 8 
94 S a n C r i s t ó b a l de Boedo . . . . . . . . . . . 1 
95 S a n L l ó r e n t e del P á r a m o 12 
96 S a n M a r t í n de l V a l l e . . . . . . . . . . . . 2 
97 S a n N i c o l á s del R e a l C a m i n o 2 
98 S a n t i l l a n a de Campos - . . . . . . . . . . . 11 
99 S a n t i l l á n de l a V e g a 4 

100 S a n t o y o 28 
101 So to de Cer ra to . . • 4 
102 T a b a n e r a de Cerrato- . . . . . . . . . . . . 29 
103 T á m a r a . . . l7 
104 T a r i e g o de Cer ra to 21 
105 T e r r a d i l l o s 1 
106 Torc juemada . 69 
107 T o r r e m o r m o j ó n 6 
108 V i l l a j i m e n a 8 
109 V i l l o l d o . 7 . 15 
110 V i l l a l a c o 6 
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N . * de orden 

111 
112 
113 
114 
115 
116 
117 
118 

' 119 
120 
121 
122 
123 
124 
125 
126 
127 
128 
129 
13o 
l 3 l 
132 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
14o 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 

TOTAL 

Villaconancio . . . • • 
V i l l a l o b o n 
Vi l l av iudas • 
Valdeol tn í l los • • . • • 
Vi l laumbrales . . . • , 
Vertabillo- . • . . . . 
Va ldecañas de Cerrato 
Vi l l asabar ieéo de Ucieza. 
V i l l o t a del Duc(ue • . . 
Vi l lamuera de la Cueza . 
Vi l la lcázar de Siréa . . . 
Vi l laKán 
V i l l a m u r i e l de Cerrato . 
Vil lovieco 
Va l l e de Cerrato . . • . 
Vil lasarracino • 
Vi l lamoronta 
V i l l a m a r t í n de Campos-
Vi l lodr iéo . . . . . . . 
Vi l la turde . . . . . . 
Vi l l a r rabé • • • . • • 
Vi l l a lumbroso - • . 
Vi l l anueva del Rebol lar . 
V i l l a d a . . . . . . . . . . 
Vi l l a ldav ín . . . . . • 
Ventosa de Pisuer^a . • 
Vi l lodre . • . . . • . 
Valbuena de Pisuer^a- . 
Vi l l a r rodr iéo de la Veáa. 
V i l l a d lezma 
Vil labermudo 
V i l l o s i l l a de la Veéa . 
V i l l ave^a de Ojeda . . . 
Víl laescusa de E,cla , . • 
Vi l l ac ib io 
Va ldeéama . . . . . . 
Va lor ía de A g u i l a r . . . 

D E PÓLIZAS E N VIGOR E N 3l DE D l C I E M B R E DE 1942 

Mutualistas 
1 

13 
25 
42 
16 
17 
33 
20 
16 
6 
1 

32 
15 

* 23 
5 

16 
21 
7 

10 
i 

' • \ .2 
1 
1 
2 
1 
3 

• v 4 
5 
2 
4 
1 
6 
l 
2 
3 
4 
1 
1 

1 803 
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Número total de hectáreas y de cabezas de ¿añado lanar 

aseguradas en 31 de Diciemlire de l94z 

D e cereales 64.728 h e c t á r e a s 

» v i ñ e d o - . . • • • s./ou 

» monte al to y bajo. . . . • • • 956 

» pas to . - . . . . . ; • • • • • • • • • 1 052 » 

» r emolacha . . . . . . ., . 623 » 

* a l fa l fa y esparceta • • • • • • • • ••• • • 31.0 

» h o r t a l i z a s . . • • • • • • • • • • 50 » 

TOTAL 70 449 h e c t á r e a s 

D e á a n a d o l a n a r • • . , • • • • • 52.834 cabezas 
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T A R I F A S 

S E C A N O 

Cereales, legumbres y en ¿ e n e r a l los cu l t ivos 
de p l a n t a a n u a l , i n c l u i d o s los barbechos por h e c t á r e a 1,45 pesetas 

V i ñ e d o , i n c l u i d a e l a b o r a c i ó n por 
Dehesas de pasto, monte al to y bajo, i n c l u í -

do corte y descortezado y recoc ida de 
bel lotas por 

P rados heni f icables . • . • por 

i d 

i d . 
i d 

2,30 i d . 

0,20 
1,00 

i d . 
i d . 

R E G A D I O 

Cereales, r emolacha , t u b é r c u l o s , i n c l u i d o s 
los barbechos. .. . , • por 

H o r t a l i z a s en cu l t i vo i n t e n s i v o por 
i d 
i d . 

5,50 
8,00 

i d . 
i d . 

G A N A D O S 

L a n a r . . . . ' por cabeza 0,10 
C e r d a por i d 0,30 
V a c u n o m a n s o , por i d . 0,30 
C a b a l l a r o m u l a r por i d . 0,30 

i d . 
i d . 
i d . 
i d . 










